
“Missão impossível”, de Ana Maria Magalhães e Isabel 
Alçada, com ilustrações de Carlos Marques, trata uma história 
maravilhosa e uma aventura fantástica em que ressalta a vida 
de Jorge Álvares no Oriente, bem como as lendas e os animais 
míticos chineses. 
Tudo começa com Rodrigo que se encontrava, com a família, 
em Freixo de Espada à Cinta. Numa noite, após um jantar com 
a sua família e amigos, decide que já está farto e que precisa de 
mais aventura na sua vida. Então, depois de pedir para sair da 
mesa foi para a biblioteca à procura de internet. Foi quando os 
mistérios "lhe bateram à porta". 
O que não sabem é que o Rodrigo passava muito tempo na 
biblioteca daquela casa e, que por ser uma biblioteca muito 
antiga, lhe suscitava grande curiosidade. Ora nessa noite, andava 
ele a percorrer a biblioteca, pois o computador não tinha carga 
e tinha faltado a luz quando, de repente, cai um livro. Este 
destacava-se dos outros, pois dele saíram letras a voar. «Talvez 
seja um livro velho, com letras mal coladas. Se calhar soltaram-se devido às 
vibrações da tempestade», pensou o Rodrigo. Ia colocá-lo na estante 
mas deixou-o cair e dele saiu uma página. Leu-a e releu-a. 
Contava, então, a história de um navegador Jorge Álvares. Ora, 
como Rodrigo era curioso e gostava de aventuras, foi investigar. 
Pesquisou um pouco e encontrou a mesma história da página 
que acabara de ler. Pesquisando um pouco mais, descobriu 
a história das garrafas de Jorge Álvares e é deste modo que 
começa a história, pois descobriu que ainda tinham resistido 
nove garrafas que se encontravam espalhadas por várias partes 
do mundo.

Em contacto com a Matilde e com o Luís, pô-los a par da história 
toda e a propósito de quererem decifrar o que significava «pó 
de fortun», que não era mais do que «pó de fortuna», que cada 
garrafa continha, a dada altura gritaram em coro que significava: 
“Sorte”. O trio, ao dizer ”sorte” ao mesmo tempo, convocou 
uma criatura mágica representada numa garrafa: o Chi'lin. O 
que os três amigos não imaginavam era que estavam prestes a 
embarcar numa grande aventura.
Depois de completarem a prova do fogo, da água e do ar, 
esta criatura mágica concedeu-lhes a dádiva de viajarem no 
tempo numa bolha de invisibilidade! Passado pouco tempo, 
encontravam-se na casa de Jorge Álvares no dia do jantar onde 
foram distribuídas as garrafas. Já dentro da casa de Jorge Álvares, 
na bolha de invisibilidade, deram conta que as garrafas eram 
uma prenda que Jorge Álvares oferecera aos convidados.
Investigaram um pouco mais sobre o local onde se encontrava 
a garrafa que continha o Chi´lin e, por sorte, esse museu não 
se situava muito longe de onde eles, inicialmente, estavam. 
Decididamente concordaram que deviam visitar esse tal museu. 
Estavam numa tentativa de libertar o «pó de fortuna» quando, 
ao formar um triângulo à volta da vitrina, libertaram o pó, que 
transformou a discussão e a tristeza em felicidade e alegria. 
Missão Impossível é um livro repleto de aventuras, de 
mistérios e de enigmas.
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